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Resumo 
 

Atualmente, serpentes são mantidas em cativeiro por variados propósitos, incluindo a produção de soro antiofídico e a 

criação como animais de companhia. Para uma adequada criação destes animais, é necessário conhecer sua fauna 

parasitária, capaz de gerar enfermidades em situações de desequilíbrio. Objetivou-se diagnosticar parasitos do trato 

digestivo de 48 serpentes das famílias Boidae, Elapidae, Pythonidae e Viperidae através das análises de fezes pelos 

métodos de Willis e de Lutz, entre os anos 2015 a 2017. A prevalência de infecção parasitária foi de 37,5% (18/48). 

Este estudo traz os primeiros registros na literatura de Ophidascaris sp., Strongyloides spp. e Eimeria spp. em Micrurus 

altirostris; Kalicephalus sp. em Bothrops diporus, Isospora spp. em Bothrops pubescens e Eimeria spp. em Bothrops 

alternatus e Bothrops jararaca. É relevante a necessidade da realização de exames fecais de rotinas, bem como a 

adoção de medidas de manejo sanitário e higiênico em serpentes de cativeiro. 
Palavras-chave: Endoparasitos. Ofídios. Nematoda. Protozoa. Serpente. 

 

Abstract 
 

Currently, snakes are kept in cativity for a variety of purposes, including the production of antiophidic serum and 

breeding as companion animals. For an adequate breeding of these animals, it is necessary to know their parasitic fauna, 

capable of generating diseases in situations of imbalance. The objective was to diagnose parasites in the digestive tract 

of 48 snakes from the Boidae, Elapidae, Pythonidae and Viperidae families through the analysis of feces by the 

methodos of Willis and Lutz, between the years 2015 to 2017. The prevalence of parasitic infection was 37.5% (18/48). 

This study brings the first report in literature of Ophidascaris sp., Strongyloides spp. and Eimeria spp. in Micrurus 

altirostris; Kalicephalus sp. in Bothrops diporus, Isospora spp. in Bothrops pubescens and Eimeria spp.  in Bothrops 

alternatus and Bothrops jararaca. It is relevant the need to perform fecal examinations of routines, as well as the 
adoption of sanitary and hygienic manegement measures in captive snakes. 

Keywords: Endoparasites. Ophidian. Nematoda. Protozoa. Snake. 
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Introdução 

 

A criação de serpentes em cativeiro vem sendo aperfeiçoada ao longo do tempo. 

Originalmente costumava ser direcionada somente para a manutenção de espécies com importância 

médica, em casos de envenenamento (COSTA, 2005; MS, 2005). Na América Latina, a subfamília 

Crotalinae é responsável pela maioria dos acidentes, ocasionados principalmente com viperídeos 

dos gêneros Bothrops e Crotalus (GUTIÉRREZ, 2011). Uma menor parte dos envenenamentos é 

causada por elapídeos, sobretudo aqueles do gênero Micrurus, as cobras-corais (BERNARDE, 

2014). Atualmente, estes répteis também tem se tornado populares como animais de estimação, 

originados de criatórios ou até mesmo de vida-livre (RATAJ et al, 2011; OKULEWICZ et al., 2014; 

ROM et al., 2018). Boa constrictor e espécies do gênero Python já foram classificadas como as 

serpentes mais importadas para este fim (DODD, 1986). 

Em situações de equilíbrio, parasitos não costumam causar enfermidades nestes animais, 

entretanto o estresse gerado em situações de cativeiro, associado ao aumento na concentração de 

animais e o contato entre diferentes espécies em pequenos ambientes pode estimular a multiplicação 

e propagação destes agentes e o surgimento de doenças (GREGO et al., 2004; RATAJ et al., 2011). 

Além disso, é possível que, assim como em anfíbios, doenças parasitárias sejam causadoras de 

declínios populacionais em répteis (GIBBONS et al., 2000). Com o objetivo de melhorias nas 

condições de manejo, é eminente a importância relacionada ao conhecimento da fauna de helmintos 

de serpentes (SIQUEIRA et al., 2009).  

Ainda são poucos os dados relativos aos parasitos encontrados em serpentes provenientes de 

cativeiro (SIQUEIRA et al., 2009). A alimentação, muitas vezes realizada com roedores vivos, pode 

servir como carreadora de diversos parasitos zoonóticos, como Hymenolepis nana e 

Cryptosporidium parvum (RADHAKRISHNAN et al., 2009; YIMMING et al., 2016).  

Entre os gêneros de endoparasitos de serpentes são citados os protozoários Eimeria spp., 

Choleoeimeria spp., Cyclospora spp., Isospora spp., Cryptosporidium spp., Caryospora spp., 

Sarcocystis spp., Giardia spp., Nyctotherus spp. e os nematódeos Capillaria spp., Strongyloides 

spp., Kalicephalus spp., Ophidascaris spp., Oxyurida spp., Rhabdias spp., Dioctowittus spp., bem 

como algumas espécies de trematódeos, acantocéfalos e pentastomidas (GREGO et al., 2004; 

RADHAKRISHNAN et al., 2009; RATAJ et al., 2011; SOUZA et al., 2014; OKULEWICZ et al., 

2014; MCALLISTER et al., 2015). Alguns destes parasitos não possuem sinais clínicos associados 

com sua presença, como o gênero Caryospora (GREGO et al., 2004), enquanto outros, como 

Cryptosporidium spp., são capazes de levar a infecções crônicas, sem um tratamento efetivo, 

podendo causar a morte do hospedeiro (XIAO et al., 2004). 

O objetivo deste trabalho foi diagnosticar, através de exames coprológicos, parasitos 

gastrintestinais em serpentes provenientes de cativeiro científico da Fundação Zoobotânica do Rio 

Grande do Sul (FZB-RS) e atendidas no período de 2015 a 2017 no Núcleo de Conservação e 

Reabilitação de Animais Silvestres (PRESERVAS) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). 

 

Material e métodos 

 

 Foram coletadas amostras de fezes de 48 serpentes adultas pertencentes a nove espécies: 

Micrurus altirostris (n=30), Micrurus frontalis (n=1), Bothrops diporus (n=1), Bothrops alternatus 

(n=4), Bothrops jararaca (n=5), Bothrops pubescens (n=4), Crotalus durissus terrificus (n=1), 
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Phyton bivittatus (n=1) e Boa constrictor constrictor (n=1). As amostras fecais provenientes do 

PRESERVAS-UFRGS e da FZB-RS foram analisadas no Laboratório de Helmintoses da Faculdade 

de Veterinária da UFRGS, nos anos de 2015 a 2017. Os exames coprológicos foram realizados 

através do método de Willis (WILLIS, 1921), baseado na flutuação com solução saturada de cloreto 

de sódio e do método de Lutz (HOFFMAN et al, 1934), que se fundamenta na sedimentação 

espontânea em água destilada. Na presença de coccídios, executa-se a esporulação dos oocistos 

através da adição de dicromato de potássio (2,5%) para diferenciação entre os gêneros Isospora e 

Eimeria (MARQUES et al., 2019). A leitura dos métodos foi realizada sempre pelo mesmo 

operador, através de varredura em objetivas de 10x e 20x em microscópio óptico Nikon.  

 

Resultados 

 

A prevalência de ovos/oocistos de parasitos nas fezes das serpentes foi de 37,5 % (18/48) 

(Tabela 1). Oocistos de Eimeria spp. foram os coccídios mais observados (12,5%), seguidos por 

Isospora spp., verificado em somente um indivíduo de B. pubescens. Ophidascaris foi o gênero 

parasitário mais encontrado, em 16,7% das amostras avaliadas (Tabela 2). Outros nematódeos, 

como Kalicephalus spp. e Strongyloides spp. foram detectados em 2,1% e 6,25% das amostras, 

respectivamente. Nenhum parasito foi detectado na amostra de B. c. constrictor. 

 

Tabela 1. Gêneros parasitários diagnosticados em exames fecais de 48 serpentes de cativeiro no Rio Grande 

do Sul, Brasil, nos anos de 2015 a 2017. 

 

Espécie de Serpente Nome vernáculo N 

 

Positivos Parasito 

Boa constrictor 

constrictor 
Jiboia-constritora 1 - - 

Bothrops alternatus Urutu-cruzeiro 4 1 Eimeria (n = 1) 

Bothrops diporus Jararaca-pintada 1 
 

1 
Kalicephalus (n = 1) 

Bothrops jararaca 
Jararaca-

verdadeira 
5 4 

Eimeria (n = 3) 

Ophidascaris (n = 1) 

Bothrops pubescens Jararaca-pintada 4 1 Isospora (n = 1) 

Crotalus durissus 

terrificus 
Cascavel 1 1 Ophidascaris (n = 1) 

Micrurus altirostris Cobra-coral 30 8 

Ophidascaris (n = 4) 

Strongyloides (n = 2) 

Ophidascaris + 

Strongyloides (n = 1) 

Eimeria (n = 1) 

 

Micrurus frontalis 

 

Cobra-coral 

 

1 

 

1 

 

Ophidascaris (n = 1) 

Phyton bivittatus Piton birmanesa 1 1 Eimeria (n = 1) 

 

Fonte: os autores 
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Tabela 2. Porcentagem de serpentes cativas infectadas por gênero parasitário no Rio Grande do Sul, Brasil, 

nos anos de 2015 a 2017. 

 

Parasito % de indivíduos infectados Hospedeiro 

Ophidascaris sp. 16,7 (8/48) Bothrops jararaca 

Crotalus durissus terrificus 

Micrurus altirostris¥ 

Micrurus frontalis 

 

Kalicephalus sp. 2,1 (1/48)  Bothrops diporus¥ 

Eimeria spp. 

 

  

12,5 (6/48) Bothrops alternatus¥ 

Bothrops jararaca¥ 

Micrurus altirostris¥ 

Phyton bivittatus 

 

Isospora spp.  2,1 (1/48) Bothrops pubescens¥ 

 

Strongyloides spp. 6,25 (3/48)  Micrurus altirostris¥ 
 

¥Primeiro relato na literatura do gênero parasitário em serpente  

Fonte: os autores 

 

Discussão 

 

Os parasitos deste estudo foram detectados em uma baixa prevalência. A porcentagem de 

animais positivos para ao menos um gênero parasitário foi menor do que a observada por diversos 

outros autores em levantamentos coprológicos no Brasil (DIAS et al., 2004; SOUZA et al., 2014), 

Irã (NASIRI et al., 2014) e Índia (RADHAKRISHNAN et al., 2009). 

A infecção por ascarídeos é uma das mais importantes para serpentes, a qual pode ser fatal 

(BECK et al., 2006; RATAJ et al., 2011). A maioria dos ascarídeos tem ciclo de vida indireto e 

Ophidascaris está entre os gêneros mais conhecidos, o qual pode causar gastrite granulomatosa e 

caseosa em serpentes, capaz de levar a um mal funcionamento gástrico e regurgitação nesses 

animais (GREGO et al., 2004; LI et al., 2014; MELLO et al., 2017). A transmissão em cativeiro é 

rara, mas não pode ser descartada (DIAS et al., 2004), visto que foi o nematódeo mais frequente, 

assim como o observado por outros autores em C.durissus e B.alternatus (ARAÚJO et al., 1999). O 

gênero também já foi descrito em B. jararaca e M. frontalis (SPRENT, 1988; SIQUEIRA et al., 

2009).  

Kalicephalus sp. é um helminto da ordem Strongylida, família Diaphanocephalidae, muito 

comum em serpentes (RATAJ et al, 2011), com aproximadamente 50 espécies relatadas ao redor do 

mundo (PURWANINGSIH, 2011). Devido ao ciclo de vida simples, a autoinfecção e superinfecção 

são comuns em serpentes cativas (OKULEWICZ et al., 2014). Pode causar enterite aguda em 

serpentes e podem estar associados a infecções bacterianas secundárias (GREGO et al., 2004; 

PURWANINGSIH, 2011). Neste estudo, ao contrário do observado em serpentes por outros 

autores, Kalicephalus não compôs o gênero de endoparasito mais observado (FOSTER et al., 2000; 

RATAJ et al., 2011; SOUZA et al., 2014). 

O gênero Strongyloides compõe parasitos de ciclos de vida complexos, capazes de infectar 

diversos invertebrados, com a maioria das espécies afetando mamíferos, mas também anfíbios, aves 
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e répteis, podendo levar a uretrite, nefrite, enterite e morte em serpentes (VEAZY et al., 1994; 

DORRIS et al., 2002). Ovos e larvas deste parasito são capazes de serem observados em testes 

coprológicos. Em um estudo em serpentes cativas na Índia este gênero foi o mais observado entre 

os animais estudados, presente em 30% das amostras (AKHILA et al., 2018). 

Eimeria spp. e Isospora spp. são os protozoários mais observados em amostras fecais de 

répteis (ROM et al., 2018). Eimeriaspp. já foi observada nos gênerosMicrurus e Bothrops, bem 

como Python bivitattus (VETTERLING; WIDMER, 1968; LAINSON ; SHAWN, 1973). Isospora 

spp. já foi relatadaem serpentes do gênero Bothrops (LAINSON; SHAWN, 1973), embora este seja 

um relato inédito em B. pubescens. A falta de dados a respeito dos coccídios destes animais pode 

estar associada a metodologia usualmente empregada nos estudos, os quais costumam recuperar os 

parasitos em necropsias (SOUZA et al., 2014). 

Tratamentos antiparasitários em serpentes frequentemente são falhos, provavelmente devido 

a protocolos antiparasitários impróprios, doses inadequadas ou resistências parasitárias, além da 

possível transmissão através do manejo inadequado (SOUZA et al., 2014). A fim de incrementar 

condições de bem estar animal, infecções parasitárias precisam ser monitoradas, e a higiene 

apropriada deve ser mantida no ambiente (ROM et al., 2018). Os resultados obtidos demonstram 

informações relevantes sobre a fauna parasitária de serpentes mantidas em cativeiro, motivando a 

criação de um programa de exames fecais periódicos, também na introdução de animais novos ao 

serpentário, bem como na manutenção a domicílio. Além disso, medidas de manejo sanitário e 

higiênico, devem ser adotadas como forma de prevenir a infecção de animais mantidos em 

cativeiro, incluindo testes coproparasitológicos em amostras oriundas dos roedores destinados à 

alimentação. 

 

Conclusão 

 

Este artigo descreve os primeiros registros na literatura de Ophidascaris sp., Strongyloides 

spp. e Eimeria spp. em M. altirostris, Kalicephalus sp. em B. diporus, Isospora spp. em B. 

pubescens e Eimeria spp. em B. alternatus e B. jararaca. 

É necessária a criação de um programa de exames fecais periódicos na introdução de 

animais novos ao serpentário, bem como na manutenção a domicílio.  
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